
 

 REVELL – Revista de Estudos Literários da UEMS 
ISSN: 2179-4456 – v.1 – n. 38 – 2024 – p. 83-93 
DOi: 10.61389/revell.v2i38.8502 
 

Thiago Monteiro do Carmo 
Doutor em Estudos Literá rios pelá Universidáde do Estádo de 
Máto Grosso – Brásil. 
E-máil: thiágo.monteiro@unemát.br 
ORCID iD: https://orcid.org/0000-0001-7128-4977 

Jesuino Arvelino Pinto 
Doutor em Estudos Literá rios pelá Universidáde do Estádo de 
Máto Grosso – Brásil. Professor Adjunto dá Universidáde do 
Estádo de Máto Grosso – Brásil. 
E-máil: jesuino.pinto@unemát.br.  
ORCID iD: https://orcid.org/0000-0003-4900-8292 

ASPECTS OF THE NEW REGIONALISM IN PEDRA 
CANGA BY TEREZA ALBUES 

Julianna Alves Bahia 
Mestrá em Letrás pelá Universidáde do Estádo de Máto Grosso – 
Brásil. Doutorándá em Estudos Literá rios ná Universidáde do 
Estádo de Máto Grosso – Brásil. 
E-máil: juliánná.báhiá@unemát.br.  
ORCID iD: https://orcid.org/0000-0003-3722-342X 



REVELL – Revista de Estudos Literários da UEMS 
ISSN: 2179-4456 – v.1 – n. 38 – 2024 – p. 83-93 
DOi: 10.61389/revell.v2i38.8502 

 

RESUMO: O objetivo principál desse trábálho e  
ánálisár o románce Pedrá Cángá (1987), de Terezá 
Albues, ánálisándo como o regionálismo e  
ápresentádo ná obrá átráve s dás memo riás dá 
escritorá e dos morádores de Pedrá Cángá, cidáde 
situádá no interior do Máto Grosso. Ale m disso, 
exáminá-se á reláçá o dás personágens com seu 
espáço onde vivem, observándo á representáçá o 
dos costumes dessá populáçá o, dentro dá estruturá 
formál dá nárrátivá. Pode-se inferir, portánto, que á 
obrá estábelece um diá logo com temá ticás e 
imágens dá tende nciá regionálistá, coláborándo 
ássim párá ás tránsformáço es que essá corrente 
tem experimentádo por um longo perí odo de 
tempo. 
Palavras-chave: Regionálismo; Novo 
Regionálismo; Pedrá Cángá; Terezá Albues. 
 
ABSTRACT: The máin objective of this work is to 
ánályze the novel Pedrá Cángá (1987), by Terezá 
Albues, ánályzing how regionálism is presented in 
the work through the memories of the writer ánd 
the residents of Pedrá Cángá, á city locáted in the 
interior of Máto Grosso. Furthermore, the 
relátionship between the chárácters ánd the spáce 
where they live is exámined, observing the 
representátion of the customs of this populátion, 
within the formál structure of the nárrátive. It cán 
be inferred, therefore, thát the work estáblishes á 
diálogue with themes ánd imáges of the regionálist 
trend, thus contributing to the tránsformátions 
thát this current hás experienced over á long 
period of time. 
Keywords: Regionálism; New Regionálism; Pedrá 
Cángá; Terezá Albues. 

1 A TENDÊNCIA REGIONALISTA 

 

Emborá á corrente regionálistá se fáçá 
presente ná literáturá brásileirá desde o se culo 
XIX, áindá hoje existem debátes entre os 
crí ticos literá rios á respeito dá quálidáde 
formál e este ticá dessá tende nciá. Diánte dá 
necessidáde de criár umá identidáde nácionál, 
os escritores Romá nticos buscárám incorporár 
em suás obrás elementos ná o so  dá populáçá o 
primitivá, más támbe m dá fáuná e florá 
brásileirá, hájá vistá erá o que páreciá máis 
encántár o pu blico europeu, por ser exce ntrico 
e pitoresco. 

Nesse contexto, á produçá o literá riá dessá 
e pocá, em prosá ou em verso, buscou destácár 
os povos indí genás, suás crençás, seus 
costumes e suá culturá, ále m de enáltecer á 
florestá ámázo nicá e suás riquezás náturáis e 
silvestres. A máneirá como os romá nticos 
orgánizávám suás obrás foi álvo de crí ticás, 
porque eles representávám um Brásil perfeito 
e hármo nico, esquecendo de mencionár os 
problemás relácionádos á colonizáçá o 
europeiá. Sobre esse áspecto Antonio Cándido 
pontuou: 

A literáturá se fez linguágem de celebráçá o e 
terno ápego, fávorecidá pelo Romántismo, com 
ápoio ná hipe rbole e ná tránsformáçá o do 
exotismo em estádo de álmá [...] A ideiá de 
prática se vinculává estreitámente á  de 
natureza e em párte extráí á delá á suá 
justificátivá. Ambás conduziám á umá literáturá 
que compensává o átráso máteriál e á debilidáde 
dás instituiço es por meio dá superválorizáçá o 
dos áspectos regionáis, fázendo do exotismo 
rázá o de otimismo sociál (CANDIDO, 2000, p. 
140, grifos do áutor). 
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O teo rico mencioná em seu ensáio “Literáturá 
e subdesenvolvimento” que ná o pretendiá 
condenár á ficçá o regionálistá á um lugár 
inferior e márginálizádo, contudo, ele 
tencionává fázer umá áná lise dá produçá o 
literá riá dos escritores brásileiros que 
utilizárám desse recurso em suás nárrátivás. 
Sobre o regionálismo ná “fáse dá conscie nciá 
de páí s novo”, áludindo-se áo Romántismo, o 
crí tico átestá: 

Atráso que, entretánto, no outro ládo dá 
medálhá, propo e o que há  de máis peculiár ná 
reálidáde locál, insinuándo um regionálismo 
que, áo párecer áfirmáçá o dá identidáde 
nácionál, pode ser ná verdáde um modo 
insuspeitádo de oferecer á  sensibilidáde 
europeiá o exotismo que elá desejává, como 
desfástio [...] (CANDIDO, 2000, p. 155-156). 

 

Ná tentátivá de solucionár essá problemá ticá, 
fáse que Cándido (2000) denominou 
“Conscie nciá do subdesenvolvimento”, os 
modernistás tentárám reformulár o modo 
como o nácionálismo seriá denotádo em suás 
obrás. De máneirá gerál, á principál diferençá e  
que os escritores desse perí odo deixárám de 
ládo á formá ufánistá que os romá nticos 
representávám o páí s, buscárám, ássim, 
demonstrár támbe m ás mázelás que o Brásil 
possuí á. 

Essá tende nciá foi máis ácentuádá ná prosá 
produzidá ná de cádá de 1930, ná segundá fáse 
modernistá, momento em que os escritores 
nordestinos escreviám sobre o problemá dá 
secá e, consequentemente, dá pobrezá nessá 
regiá o. Erám nárrátivás com gránde válor 
este tico e que tráziám párá o pu blico 
discusso es sobre umá populáçá o que sofriá 
muito com á desiguáldáde sociál no Brásil. A 
esse respeito, o crí tico áfirmá: 

A conscie nciá do subdesenvolvimento e  
posterior á  Segundá Guerrá Mundiál e se 
mánifestou clárámente á pártir dos ános de 
1950. Más desde o dece nio de 1930 tinhá hávido 
mudánçá de orientáçá o, sobretudo ná ficçá o 
regionálistá, que pode ser tomádá como 
termo metro, dádás á suá generálidáde e 
persiste nciá. Elá ábándoná, entá o, á ámenidáde 
e curiosidáde, pressentindo ou percebendo o 
que háviá de máscárámento no encánto 
pitoresco, ou no cáválheirismo ornámentál, com 
que ántes se ábordává o homem ru stico 
(CANDIDO, 2000, p. 141). 

 

Apesár de á crí ticá literá riá gerálmente 
vinculár o regionálismo á umá corrente 
obsoletá, e frequentemente percebidá como 
umá tende nciá márginálizádá dentro do 
contexto literá rio nácionál, ele e  umá trádiçá o 
ná literáturá brásileirá, ádvindá desde o se culo 
XIX e perdurándo ná contemporáneidáde. Párá 
Cháppini (1995, p. 156), o regionálismo “e  
eminentemente moderno e universál” e que á 
presençá dele ná ficçá o hodierná ná o deveriá 
cáusár surpresá. 

Sob essá o ticá, criou-se um estigmá que essás 
obrás possuí ám um menor válor formál e 
este tico, visto que ás nárrátivás regionálistás 
estáriám vinculádás áo espáço rurál, áo 
homem do cámpo, cárente de áuxí lio e de 
átençá o. Como se fosse umá premissá de que 
quálquer histo riá ámbientádá em determinádá 
regiá o, distánte dos centros urbános e 
culturáis, fosse necessáriámente de pior 
quálidáde este ticá e formál. “Se o locál e o 
provinciál ná o sá o vistos como purá máte riá 
más, como modo de formár, como perspectivá 
sobre o mundo, á dicotomiá entre locál e 
universál se tomá fálsá” (CHIAPPINI, 1995, p. 
158). 

 Párá á pesquisádorá, um modo de solucionár 
esse entráve, seriá o suficiente distinguir ás 
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obrás boás dás má s, pois “náquelás, 
necessáriámente, por menor que sejá á regiá o, 
por máis provinciáná que sejá á vidá nelá, 
háverá  grándezá, o espáço se álárgárá  no 
mundo e o tempo finito ná eternidáde, porque 
o beco se tránsfigurárá  no belo e o belo 
exprimirá  no beco (CHIAPPINI, 1995, p. 157). 
Sobre á quálidáde dás obrás dá escritorá máto-
grossense, á estudiosá Nelly Nováes Coelho 
áfirmá que elá e  umá 

románcistá de Linhágem rosiáná, Terezá Albues 
comungá com áquelás ou áqueles que se 
entregám á  criáçá o de seus universos, como 
“viándántes” em buscá do Conhecimento. 
Viándántes ágárrádos á  Pálávrá, como á umá 
várinhá má gicá, cápáz de desvendár o oculto por 
trá s dás ápáre nciás e dár “corpo” permánente á  
efemeridáde dás vive nciás (COELHO, 2002, p. 
675). 

 

Aindá de ácordo com Chiáppini (1995), o 
máior erro dá crí ticá literá riá e  considerár que 
o regionálismo sejá umá tende nciá inerte. Párá 
á estudiosá, ele deve ser pensádo como umá 
tende nciá diná micá e váriá vel, e que ele 
“evolui. E  histo rico, enquánto átrávessá e e  
átrávessádo pelá histo riá” (CHIAPPINI, 1995, 
p. 157). Ale m disso, elá áfirmá que o principál 
desáfio dos escritores que fázem uso dessá 
prá ticá “e  tornár verossí mil á fálá do outro de 
clásse e de culturá párá um pu blico citádino e 
preconceituoso [...]” (CHIAPPINI, 1995, p. 157). 
E,  segundo umá estudiosá de Milton Hátoum, 
e  “átráve s de suá estránhezá e de seu 
deslocámento, suá ficçá o ábre espáço e fáz com 
que se ouçám vozes nátivás, reprimidás, ás 
vozes dáqueles considerádos como áfá sicos 
culturáis” (Cury, 2009, p. 46). 

 

 

2 AUTORA E OBRA 

 

Terezá Albues násceu em ágosto de 1936, ná 
cidáde de Vá rzeá Gránde, no Máto Grosso. Apo s 
pássár suá infá nciá e ádolesce nciá deslocándo-
se entre pequenás cidádes do interior do 
estádo, mudou-se párá o Rio de Jáneiro e 
formou-se, ná UFRJ, em Direito, Jornálismo e 
Letrás. Ná de cádá de 1980, á escritorá fixou 
reside nciá nos Estádos Unidos, em Sá o 
Fráncisco e Nová York, onde fáleceu em 
outubro de 2005. Notá-se ná escritá dá áutorá, 
mesmo morándo em outro páí s, um ápárente 
interesse ná plurálidáde dá culturá brásileirá, 
principálmente, pelos costumes regionáis do 
Máto Grosso. Percebe-se párticuláridádes ná 
linguágem utilizádá pelás personágens e nos 
costumes representádos áo longo dás 
nárrátivás. Reconhece-se támbe m áspectos do 
folclore dessá regiá o, ále m de crençás dessás 
populáço es interioránás, como no trecho 
ábáixo: 

— Mas pelo menos a nhanhã aceita um 
guaranazinho? — Perguntou num tom 
cárinhoso. Como podia não aceitar? Sabia que 
era muito importante para Marcola e eu 
támbe m me sentiriá bem máis á  vontáde prá 
começár o nosso pápo. Era uma espécie de 
ritual que nos colocaria na mesma 
dimensão. Fálánte-ouvinte usándo o mesmo 
co digo prá se chegár á um ponto esclárecedor 
dos fátos (ALBUES, 2019, p. 33, grifos nossos). 

 

E  possí vel perceber um certo pádrá o de 
temá ticá e estilo de escritá nás obrás dá 
escritorá máto-grossense. De máneirá gerál, ás 
histo riás sá o envolventes, entreláçándo 
situáço es reáis e sobrenáturáis, resgátándo 
memo riás ná o so  de outrem, más támbe m dá 
pro priá escritorá. As márcás regionáis 
permánecem constántemente presentes ná 
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obrá de Albues, como se elá, mesmo tá o longe, 
estivesse rodeándo seu lugár de origem: “Ládo 
á ládo com Márcolá, correntezá dás á guás 
cristálinás do rio Coxipó bátendo nás pernás, 
senti o corpo leve, sáí  de mim e fui cáminhár ná 
beirá do rio” (ALBUES, 2019, p. 140, grifo 
nosso).  Ale m de ábordár problemá ticás sociáis 
vivenciádás por muitos, em um páí s com tántás 
desiguáldádes sociáis, como o Brásil: 

Frutás em ábundá nciá. ─ Prá que tudo áquilo se 
eles ná o vendiám, ná o dávám, ná o comiám? As 
frutás ámádureciám, cáí ám no chá o, ápodreciám 
sem serem tocádás. Umá áfrontá! 
Especialmente tendo em conta que em Pedra 
Canga a maioria das pessoas eram pobres, 
com muitos filhos, o rendimento dá fámí liá mál 
dándo párá o feijá o e árroz diá rio (ALBUES, 
2019, p. 30, grifo nosso). 

 

A nárrátivá de Pedra Canga, o primeiro 
románce de Terezá Albues, concentrá-se ná 
vidá dos Vergáre. Todo o enredo envolve álgum 
áspecto dá vidá dessá fámí liá, que e  á 
representáçá o dos grándes látifundiá rios 
residentes do interior do Máto Grosso. Sob essá 
o ticá, á ámbientáçá o, os diá logos e ás 
personágens reforçám ás singuláridádes 
desses pequenos lugárejos. Nessá perspectivá, 
conve m destácár que á crí ticá literá riá 
“frequentemente esquece que e  o seu espáço 
(regionálistá) histo rico-geográ fico, 
entránhádo e vivenciádo pelá conscie nciá dás 
personágens, que permite concretizár o 
universál” (CHIAPPINI, 1995, p. 157). 

Associádo á expressá o do regionálismo, 
Chiáppini (1995) chámá átençá o á respeito do 
termo regionálidáde, que e  um espáço vivido e 
subjetivo, como ápontá, inerente á  estruturá do 
texto, dessá formá, o regionálismo, destácá 
como o espáço, os costumes e os há bitos de 
vidá de umá determinádá regiá o se 

internálizám nás personágens e no enredo, 
revelándo á profundá integráçá o desses 
elementos ná histo riá nárrádá. No prefá cio de 
Pedra Canga, o renomádo editor E nio Silverá 
fáz umá reflexá o sobre o áspecto dá 
regionálidáde ná obrá de Albues. 

Está  cláro que regionál, áqui, ná o se deve tomár 
em sentido merámente geográ fico, más no 
contexto de suá ámplitude microco smicá, que á 
um so  tempo ábránge ás cárácterí sticás 
máteriáis e humánás, culturáis e psicolo gicás 
que definem umá determinádá regiá o ou 
comunidáde, bem como o comportámento 
sociál dáqueles que áli náscerám, ou á elá se 
áclimátárám (ALBUES, 2019, p. 13). 

 

A pártir do momento em que Terezá álbues 
publicá Pedra Canga, em 1987, elá ná o nárrá á 
histo riá singulár de Máto Grosso, más sim á 
histo riá dás dispáridádes dá sociedáde 
brásileirá. Contá, que os detentores do poder 
polí tico e econo mico, cometerám diversás 
crueldádes com morádores de regio es menos 
fávorecidás do páí s, com á finálidáde de 
enriquecimento pro prio. As custás dá 
exploráçá o e escrávizáçá o de indí genás, negros 
e ribeirinhos, eles ácumulárám riquezá e, 
consequentemente, poder: “— Más foi criádá 
como escrává. Eles sempre judiárám muito 
com elá, cástigos e surrás todo diá em cimá dá 
pobrezinhá — ressáltou Felí ciá” (ALBUES, 
2019, p. 48).  

O pássádo dos pedrácánguenses e o presente 
dá personágem Terezá sá o entreláçádos ná 
trámá de Pedra Canga. E  átráve s dá memo riá 
dessá populáçá o que á nárrádorá-personágem 
pretende escrever seu primeiro románce. “— 
Elá e  umá escritorá e está  recolhendo dádos 
párá escrever umá novelá — voz essá que eu 
jámáis consegui identificár” (ALBUES, 2019, p. 
58). E e  támbe m átráve s dele, fázer denu nciás 
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sociáis que, infelizmente, áindá ácontecem em 
nosso páí s.  

Ademáis, observá-se no enredo de Pedra Canga 
que á nárrátivá se desenvolve entorno dás 
prá ticás de crueldáde, máus-trátos e 
exploráçá o dá fámí liá Vergáre, em trocá de 
poder e riquezá. Apesár disso, á escritorá dá  
voz áos pedrácánguenses, áqueles que forám 
oprimidos, e ná o áos Vergáre, pois á intençá o 
erá silenciár os explorádores dáquelá terrá e 
dáquele povo. 

 

 

3 O NOVO REGIONALISMO 

 

Apo s inu merás discusso es, o conceito de 
regionálismo literá rio áindá possui 
controve rsiás, e támbe m áindá está  bem longe 
de ser umá ássunto superádo e esquecido, pelo 
contrá rio, áindá está  presente em muitás obrás 
ná átuálidáde. Em seu ártigo intituládo 
“Reálidáde e representáçá o no románce 
regionálistá brásileiro: trádiçá o e átuálidáde”, 
Sántini (2014, p. 121) enumerá dois 
questionámentos importántes sobre á 
tende nciá regionálistá no Brásil hodierno: 

O primeiro deles e : “como pensár á presençá do 
dádo regionál ná prosá contemporá neá? E o 
segundo e  á representáçá o do reál, em 
nárrátivás que trátám de “territo rios extremos”, 
dá -se de máneirá semelhánte áo que definiu á 
nárrátivá de 30 ou, em outrá direçá o, á  produçá o 
de Joá o Guimárá es Rosá?” 

 

Segundo Sántini (2014), e  relevánte observár 
que, desde o fim dá de cádá de 1980, no se culo 
XX, sem insistir ná oposiçá o entre rurál e 

urbáno, pártindo de umá ideiá exclusivá e 
unicámente geográ ficá, o cená rio do sertá o ou 
de regio es máis distántes do nu cleo Rio de 
Jáneiro – Sá o Páulo, ressurge com vigor ná 
ficçá o. Foi exátámente nesse perí odo que 
Terezá Albues escreveu seus románces. Pedrá 
Cángá, por exemplo teve suá primeirá 
publicáçá o em 1987, pelá editorá Philobiblion. 
Vále destácár que essá obrá teve umá 
publicáçá o em ingle s, tráduzidá por Clifford E. 
Lánders, em Los Anges, nos Estádos Unidos. 

Conve m resgátár á ideiá pontuádá por 
Chiáppini (1995) de que e  necessá rio 
compreender como o regionál suplántá o 
universál, e “ver como o universál se reálizá no 
párticulár, superándo-se como ábstráçá o ná 
concretude deste e permitindo á este superár-
se como concreto ná geniálidáde dáquele” 
(CHIAPPINI, 1995, p. 158). Assim, em reláçá o 
á s questo es sociáis levántádás em Pedrá Cángá, 
e  noto rio que elás ná o sá o um problemá 
especí fico experimentádo por populáço es 
ribeirinhás do Máto Grosso. Como, por 
exemplo, no excerto á seguir: “Afinál um tronco 
comum os uniá — pobrezá. Vinhám todos de 
fámí liá páupe rrimás, mál nutridos, viviám de 
bárráco de ádobo, muitá gente, poucá comidá, 
nenhum conforto, muito sofrimento, nenhum 
ámánhá ” (ALBUES, 2019, p. 36). Em grándes 
cidádes, e  bástánte comum esse tipo de 
situáçá o. 

Percebe-se támbe m á concepçá o sobre o novo 
regionálismo, no románce de Albues, definidá 
por (SCHØLLHAMMER, 2005, p. 78) como 
áquelá em que o escritor “preservá o olhár 
sobre suá regiá o de origem e mostrá forte 
interesse pelá nárrátivizáçá o e picá de suá 
histo riá, ássim como pelá inclusá o de 
cárácterí sticás linguí sticás especí ficás nás 
construço es dás personágens [...]”. Sutilmente, 
Albues mencioná há bitos comuns dá 
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populáçá o náturál de Máto Grosso, como por 
exemplo: 

Náquelá mesmá tárde resolvi indágár dá pro priá 
Márcolá. Fui encontrá -lá no seu cásebre á  beirá 
do rio Coxipó, de mánhá  cedinho, ácocorádá no 
bátente dá portá, tomando guaraná - um 
costume locál que os velhos conservávám como 
religiá o, outros orgulhosámente chámávám 
“meu ví cio”. Meu ávo  Ze  Gárbás costumává fálár: 
─ Se eu ná o tomár o meu guáráná  de mánhá , eu 
ná o sou ningue m pro resto do diá (ALBUES, 
2019, p. 32, grifos nossos). 

 

Sob esse vie s, SCHØLLHAMMER (2005) álertá 
que um dos obstá culos relácionádos á  
construçá o do novo reálismo está  em combinár 
o conteu do do enredo com á estruturá mu ltiplá 
e complexá dá nárrátivá. Em Pedrá Cángá, 
Albues superá esse obstá culo com máestriá. Há  
elementos que configurám um lugár tí pico do 
interior do Brásil, ále m de personágens 
cáricátás, como o pescádor, o be bádo, á 
párteirá, á benzedeirá, á beátá solteironá, o 
velho sá bio, o proprietá rio do boteco e dá 
vendá, há  támbe m o rio que cortá á cidáde, o 
bár, á igrejá, á práçá, tudo isso párá reforçár á 
identidáde de Pedrá Cángá como um povoádo 
interioráno. Como o exemplo de Márcolá, á 
espí ritá conselheirá: 

Elá fechou os olhos e ficou lá  párádá, duránte 
tánto tempo que eu pensei que elá tinhá se 
esquecido de mim. Ná o sábiá o que fázer. Ná o 
tinhá corágem prá interromper áquele sile ncio, 
más á minhá ánsiedáde erá támánhá que 
comecei á rábiscár nervosámente meus 
ápontámentos quándo ouvi clárámente á voz de 
Márcolá: ─ Ná o vái dár ná o, negá. Meus guiás 
ná o me derám licençá prá fálár hoje. Voltá outro 
diá (ALBUES, 2019, p. 34). 

 

Por muitás vezes, sá o pelos diá logos entre á 
nárrádorá e ás máis váriádás personágens que 
compo em á nárrátivá que o leitor começá á 
construir um fio condutor dá histo riá. Como o 
enredo e  repleto de miste rios que envolvem 
diretámente o Dr. Victo rio Vergáre, todá á suá 
fámí liá, e á Chá cárá Mángueirál, o leitor precisá 
destinár umá especiál átençá o áos pequenos 
detálhes deixádos no decorrer dessás 
conversás, párá compreender melhor cádá 
ácontecimento. Dessá formá, ás personágens 
ápresentám dádá relevá nciá nessá trámá, pois 
e  pelo olhár de cádá umá delás que 
conhecemos ás diferentes percepço es sobre os 
conflitos dá obrá. E  o que se pode observár ná 
fálá de Máriá Berláminá: 

Ná o erá noite ná o. Tudo áconteceu por voltá dás 
tre s horás dá tárde. O mundo escureceu de 
repente, de modo que á gente precisou ácender 
lámpáriná pois náquele tempo ná o tinhá luz 
ele tricá, ná o senhorá. O temporál foi feio e ná o 
foi desses mándádos por Deus. Tinhá forçá 
máligná comándándo á ventániá (ALBUES, 
2019, p. 19). 

 

Diánte dás diferentes personágens citádás, e 
dás cárácterí sticás determinádás á elás, notá-
se que Terezá Albues procurou mencionár umá 
populáçá o, e ná o necessáriámente um tipo 
especí fico de pessoá ou personágem. Percebe-
se, áindá, que essás personágens sá o tipos 
comuns encontrádos nás locálidádes do 
interior, ná o so  do Estádo de Máto Grosso, más 
do Brásil como um todo. Sá o fámí liás comuns, 
com relátos de vidá párecidos, com 
dificuldádes e vive nciás similáres e explorádás 
economicámente. Neste trecho dá obrá 
ánálisádá nesse ártigo, observá-se umá 
problemá ticá universál: “Essás criánçás viviám 
soltás no mundo á deus-dárá . Os páis 
precisávám trábálhár e ná o com quem deixá -
lás. Os máis velhos cuidávám dos máis novos. 
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Cedo áprendiám á ‘se virár’ por contá pro priá” 
(ALBUES, 2019, p. 36). 

Associádá ás personágens, á ámbientáçá o 
nessá trámá reáfirmá áindá máis o 
comprometimento dá escritorá em resgátár e 
conservár tánto ás trádiço es culturáis quánto 
os costumes dá populáçá o máto-grossense. Em 
Pedrá Cángá, Albues utilizá-se de fátores 
externos á  nárrátivá ná construçá o dos fátores 
internos, pois observá-se que elá ná o procurá 
ánálisár o elemento sociál em si mesmo, pore m 
ássociá -lo á  produçá o do enredo. Assim, notá-
se similitudes com o conceito de “reálismo 
novo” definido por (SCHØLLHAMMER, 2005, p. 
54): 

O novo reálismo se expressá pelá vontáde de 
relácionár á literáturá e á árte com á reálidáde 
sociál e culturál dá quál emerge, incorporándo 
essá reálidáde esteticámente dentro dá obrá e 
situándo á pro priá produçá o ártí sticá como 
forçá tránsformádorá. 

 

A escritorá utilizá-se de cádá párticuláridáde 
dás personágens, com os diáletos pro prios 
dessá regiá o, citá os costumes, o folclore e ás 
crençás desse povo, criándo, dessá formá, um 
cená rio tí pico de umá populáçá o do interior do 
Máto Grosso. No entánto, tudo isso e  feito de 
formá te nue, ná o e  o foco do enredo, más sim 
um dos vá rios recursos usádos párá contár á 
histo riá dos Vergáre. Dessá formá, o espáço em 
que e  nárrádo Pedra Canga, ná o se ápresentá 
como um cená rio obrigáto rio párá á discusso es 
dos outros ássuntos presentes ná obrá. 
Identificá-se esses elementos ná pásságem em 
que Márcolá ábençoá Terezá, no diá do seu 
ániversá rio: 

— Que á suá vidá sejá ensolárádá como um diá 
de ágosto e seus olhos possám ver os muitos 
cáminhos nás palmas das palmeiras [...] — Que 
o buriti verde derráme o leo nos seus pe s prá 

que á terrá jámáis lhe sejá á sperá [...]— Que á 
garça branca do Pantanal possá lhe ápontár o 
ninho dá cláridáde onde o cánto dá vidá ná o tem 
entárdecer (ALBUES, 2019, p. 40, grifos nossos). 

 

Nesse contexto, reconhece-se támbe m á 
definiçá o de reduçá o estruturál eláborádá por 
CANDIDO (2015, p. 9), conceituádá como “o 
processo por cujo interme dio á reálidáde do 
mundo e do ser se torná, ná nárrátivá ficcionál, 
componente de umá estruturá literá riá, 
permitindo que está sejá estudádá em si 
mesmá, como álgo áuto nomo”. Assim, “o 
externo (no cáso, o sociál) importá, ná o como 
cáusá, nem como significádo, más como 
elemento que desempenhá um certo pápel ná 
constituiçá o dá estruturá, tornándo-se, 
portánto, interno” (CANDIDO, 2014, p. 14).  

E  interessánte ressáltár que o crí tico literá rio 
procurá ánálisár como ás temá ticás sociáis e 
culturáis, externás áo texto sá o incluí dás ná 
nárrátivá, e que á reduçá o estruturál e  á te cnicá 
por meio dá quál á sociedáde e  integrádá á  
estruturá dá nárrátivá. Vále destácár, contudo, 
que o estudo de Cándido considerá o 
imáginá rio e o simbolismo pro prio dá 
literáturá, ále m dos elementos este ticos que 
estruturám o conteu do em umá máneirá 
párticulár. Por esse á ngulo, identificá-se á 
reflexá o de (SCHØLLHAMMER, 2005, p. 79) [...] 
á respeito desse modo de escritá: “de que 
máneirá á literáturá contemporá neá procurá 
criár efeitos de reálidáde, sem precisár 
recorrer á  descriçá o verossí mil ou á  nárrátivá 
cásuál e coerente”. 

Nesse sentido, pode-se identificár táis 
cárácterí sticás no románce de Albues, visto 
que á escritorá ná o so  se utilizá de elementos 
externos párá construir suá nárrátivá, como 
áindá insere elementos sobrenáturáis em meio 
áos momentos de tenso es dá trámá.  Conve m 
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mencionár támbe m que esses elementos sá o 
inseridos respeitándo á culturá e/ou costumes 
dá populáçá o locál de Pedrá Cángá. Como ná 
fálá de Tomásá o, quándo começá á contár um 
fáto que áconteceu com seu pái: “─ Bom, 
primeirámente, tenho que dizer que os Vergáre 
te m mesmo pácto com o Zebu. Ná o tem outrá 
explicáçá o párá o que áconteceu com meu pái” 
(ALBUES, 2019, p. 21). Dessá formá, 

[...] e  preciso entender melhor á exploráçá o do 
recurso poe tico, ná linguágem do románce, 
como produçá o performá ticá dessá reálidáde, 
como procurá de efeitos de reálidádes que 
ultrápássám á ilusá o referenciál do reálismo, 
introduzindo o reál ná escritá 
(SCHØLLHAMMER, 2005, p. 80). 

 

Dentre os elementos externos, encontrám-se á 
exploráçá o dos povos ribeirinhos, á posse 
ilegál de terrás, o ábuso de poder por párte dos 
látifundiá rios. Párálelo á isso, internámente, 
esses elementos sá o representádos pelá 
populáçá o que compo e o enredo, e á fámí liá 
Vergáre. Por essá o ticá, e  noto riá á preme nciá 
dá populáçá o em tentár destruir totálmente o 
cásárá o dos Vergáre, á Chá cárá Mángueirál, e 
tudo que pudesse lembrár ás átrocidádes que á 
fámí liá cometeu por muito tempo.  

Cádá detálhe do enredo girá em torno do 
elemento centrál, á chá cárá e o cásárá o 
construí do no meio do terreno. As máldádes 
cometidás pelos membros dá fámí liá sá o 
mencionádás áos poucos, no decorrer dos fátos 
nárrádos. Sá o pequenás menço es feitás que 
levám o leitor á entender o quá o desumános 
erám os proprietá rios do Mángueirál. “Meu pái 
contou que os donos do Mángueirál sempre 
tiverám poder e riquezá. Terrás á perder de 
vistá no Pantanal, gádo e umá infinidáde de 
escrávos más que o povo fálává que tudo tinhá 
sido ‘mál ádquirido’” (ALBUES, 2019, p. 43). 

Assim, á crí ticá literá riá deveriá ábándonár á 
concepçá o de que á tende nciá regionálistá e  
inferior, quánto á temá ticá e estruturá, 
retirándo-á dá posiçá o perife ricá que foi 
colocádá por um extenso perí odo de tempo. 
Fázendo com vá rios escritores brásileiros 
renegássem essá tende nciás em suás obrás. 
Párá CHIAPPINI (1995, p. 158, grifos nossos): 

A funçá o dá crí ticá diánte de obrás que se 
enquádrám ná tende nciá regionálistá e , por isso, 
indagar da função que a regionalidade 
exerce nelas; [...] e  perguntar como a arte da 
palavra faz com que, átráve s de um máteriál 
que párece confiná -lás áo beco á que se referem, 
álgumás álcáncem á dimensá o mais geral da 
beleza e, com elá, a possibilidade de falar a 
leitores de outros becos de espaço e tempo, 
permánecendo, enquánto outrás (mesmo 
muitás que se querem imediátámente 
cosmopolitás, urbánás e modernás) se perdem 
párá umá histo riá permánente de leiturá. 

 

A escritorá máto-grossense, criá umá románce 
com um significátivo válor este tico, com umá 
escritá, que áo mesmo tempo e  simples e 
complexá. Albues utilizá umá linguágem sem 
gránde rebuscámento, com á áuse nciá 
propositál de pontuáçá o, principálmente, de 
ví rgulás, á fim de trázer levezá áo románce, 
pore m isso ná o compromete á quálidáde do 
seu texto. Conforme observádo ná pásságem á 
seguir: “Nessá noite á novidáde se espálhou 
máis. Livremente, de cásá em cásá, átrávessou 
os limites de Pedrá Cángá, chegou no Bárro 
Fundo, Despráiádo, Vá rzeá Gránde e foi se 
ávolumándo de tál máneirá que virou 
correntezá de rio” (ALBUES, 2019, p. 63). 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Destárte, o románce Pedrá Cángá se orgánizá á 
pártir de dois elementos distintos: por um ládo 
e  nárrádá á jornádá coletivá dá pequená 
populáçá o de Pedrá Cángá, ná tentátivá de 
exterminár com á propriedáde dos Vergáre e 
juntámente com isso, enterrár, literálmente ás 
átrocidádes cometidás por essá fámí liá, ále m 
de ácábár com á sensáçá o de medo que os 
morádores conviviám diáriámente.  O 
sentimento erá recí proco entre os morádores: 
“[...] ná o se conformávám com á árrogá nciá dos 
Vergáre. Mánifestádá ou ná o, á revoltá erá 
evidente. Um sentimento ácumuládo duránte 
ános, gánhándo corpo, crescendo, 
questionándo. Ate  quándo isso vái durár, meu 
Deus do Ce u?” (ALBUES, 2019, p. 36). 

Por outro ládo, temos á trájeto riá párticulár dá 
jovem Terezá, umá escritorá que retorná á suá 
cidáde, párá ouvir ás pessoás máis ántigás 
dáquelá cidádezinhá, com o fito de escrever 
seu primeiro livro. “— Ah, entá o temos áqui 
hoje á visitá dá nossá escritorá? [...] trátei logo 
de explicár que ná o me considerává umá 
escritorá, ná o tinhá publicádo nádá áindá, so  
estává pássándo párá o pápel álgumás ideiás ...” 
(ALBUES, 2019, p. 124-125). 

Desde o iní cio do enredo, fálá-se ná morte do 
Dr. Vergáre e do desápárecimento dos demáis 
membros dá fámí liá, no entánto, em momento 
álgum á escritorá dá  voz á nenhum deles, pois 
o interesse e  dá  notoriedáde áo povo 
humilhádo e escrávizádo dáquelá regiá o. Este 
tipo de comentá rio que se ver áo longo dá 
nárrátivá: “— Isso e  ruindáde. E  so  prá dár 
invejá prá todo mundo e mostrár poder. Más 
um diá isso vái ter que mudár ¬— disse 
Ezequiel, o Ermitá o [...]” (ALBUES, 2019, p. 36). 

O povo querendo se livrár dás ámárrás de 
opressá o. 

A histo riá de Pedrá Cángá ná o e  umá 
párticuláridáde ácontecidá ápenás por 
morádores no interior de Máto Grosso, más um 
problemá universál de opressá o, escrávidá o e 
exploráçá o. “E nádá melhor prá unir ás pessoás 
do que á existe nciá de um obstá culo comum á 
vencer. No cáso, á Chá cárá Mángueirál, um 
desáfio gritánte áte  párá os olhos de um cego” 
(ALBUES, 2019, p. 36).  

Notá-se que á eláboráçá o formál e orgánizáçá o 
este ticá do primeiro románce de Albues e  
indiscutí vel. A escritorá máto-grossense 
eláborá suá nárrátivá á pártir de suás 
memo riás, e dá ámbientáçá o do lugár onde 
viveu boá párte de suá vidá. Pore m, os 
elementos regionáis, como o uso do po  de 
guáráná , os nomes dos rios de Máto Grosso e 
támbe m o uso dá culturá locál, ná o e  á cáusá dá 
nárrátivá e sim um dos diversos recursos 
literá rios existentes párá contár á histo riá de 
sofrimento de muitás pessoás que pássárám 
por esse processo de exploráçá o no Brásil, 
enriquecendo áindá máis seu texto 
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